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Mesa Redonda  - Fenomenologia: do viver e morrer. 

FENOMENOLOGIA DO EXISTIR HUMANO: VIVER E MORRER 

Dra. Licia Maria Oliveira Pinho – PUC- GO 
liciapinho@gmail.com 

 

A morte e o morrer fazem parte da vida e, certamente, este assunto deve ser trazido 

no âmbito da sala de aula, para que o aluno e o professor reconstruam o significado da 

morte. Diante disso, desmistificar a morte e contribuir para a formação do enfermeiro. 

Eleger essa temática expressa minha inquietação e necessidade de compreender parte desse 

fenômeno, ou seja, a postura da dimensão humana do profissional diante da morte.  

Ao ingressar no Doutorado, vi-me diante da oportunidade de aprofundar estudos 

que possibilitassem investigar o fenômeno da morte e do morrer. Parti das considerações 

de Critelli, (1981), que entende educação como uma relação básica homem-homem, ou 

seja, “o homem sendo-com-outros-homens”, de maneira singular, para assim compreender 

que sentido tem o vivenciar a morte e o morrer nas relações de ensino-aprendizagem. 

Minhas inquietações apontam para a necessidade de se eleger a existência humana 

como faceta importante no processo de compreensão do significado da morte e do morrer. 

Investigar a morte e o morrer como parte da existência humana no contexto da 

formação do enfermeiro implica em uma relevante contribuição para humanizar o “estar 

educando” e para formar um profissional crítico, reflexivo, criativo e humanista. 

A cultura ocidental esconde e nega a morte e essa não é uma atitude saudável, pois 

acaba marginalizando o doente em iminência de morte. A perspectiva da “ortotanásia é de 

integrar na vida a dimensão da mortalidade e de distinguir o que significa curar e cuidar” 

(PESSINI, 2006, p.117). 

Boemer (1989) diz que na sociedade moderna falta espaço para que o homem, 

como ser-no-mundo, reflita sobre sua existência e sobre sua possibilidade de um dia não-

ser-mais-aí-no-mundo. 

Para Áries (2003), a modernidade tirou do homem a percepção de sua própria 

morte: 

nas sociedades industriais, onde a morte é cuidadosamente ocultada, ela é 

considerada um acontecimento catastrófico, vergonhoso, que deve ser repelida para o mais 

longe possível, e, quem sabe, suprimida com o progresso da ciência. Essa esperança é 

absurda: pois se um dia a medicina chegar a curar todas as doenças, jamais sustará o 
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envelhecimento e a morte fisiológica que, como vimos, fazem parte do nosso programa de 

vida e finalmente permitem o progresso evolutivo (ARIÈS, 2003, p.225). 

Cabe ressaltar que ser-no-mundo não significa colocar o ser e o mundo juntos. O 

ser já está no mundo e com ele constitui uma totalidade. 

Essa forma de olhar o homem como ser-no-mundo fundamenta-se no pensamento 

de Martin Heidegger, filósofo alemão, que, a partir da fenomenologia proposta por 

Husserl, desenvolve um questionamento do ser do homem, em uma perspectiva 

ontológica.    

Para empreender a busca da compreensão do cuidar do ser-para-a-morte, imerso no 

mundo da Educação, utilizo a fenomenologia existencial de Martin Heidegger (1889 -1976). 

Minha intenção primordial é ater-me às temáticas da finitude trazidas pelo filósofo. 

O privilégio do ser-aí está na possibilidade que tem de, a todo instante, assumir o 

próprio ser como seu. Tem responsabilidade de ser e comportar-se à sua maneira. O existir 

é condição ontológica do homem (CORRÊA, 2000). 

Conforme afirma Martins (2006, p.50): 

existência e vida nunca poderão ser sinônimos, pois somente o homem tem 

existência, pro-jeta-se, lança-se no devir, somente o homem se situa, isto é, estabelece 

distâncias espaciais e toma resoluções, somente o homem pode ser ansioso e alienado e 

somente o homem pode propor a pergunta “Quem sou eu? ”Esses são modos peculiares 

de o homem ser-no-mundo.  

O existencialismo, enquanto pensar filosófico tem como objeto de reflexão o 

homem, o ser-no-mundo, responsável por seu destino, porém submetido a limitações 

concretas. A consciência do homem não está separada do mundo. É a consciência que nos 

permite existir e ser-no-mundo; é a partir dela que percebemos a vida (ARAÚJO, 1999). 

Sendo o ser-aí um ser-para-a-morte, necessita assumir seu modo de ser-lançado-no-

mundo. Segundo Heidegger (2004), o estar-lançado significa o ser entregue à 

responsabilidade da vida. No pensar heideggeriano, quando o ser-aí enfrenta a iminência da 

morte, ele também desperta sua possibilidade ontológica de um poder-ser total e autêntico. 

Entretanto, ser-com, pode significar mais, o existir é ter consciência de, é estar 

voltada para, é compartilhar. É habitar um mundo que não é só geográfico. É habitar um 

mundo existencial, onde tudo que nele existe é ôntico e ontológico. 

 Nem sempre nos damos conta de que somente o homem existe. A existência faz 

do homem um ser no mundo diferente do modo de ser de outros entes. O próprio 

Heidegger chama de existência as diversas maneiras de como o ser-aí se comporta. 
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Compreendendo que o ser-aí, enquanto existente, ele tem responsabilidade de ser, cada um 

a seu modo.  

Dessa forma, o mundo é sempre um mundo compartilhado. O ser-em é ser-com-

os-outros. O ser com o qual nos relacionamos no mundo é sempre uma co-pre-sença, não 

é um outro qualquer.  

A morte não ocorre somente quando há morte biológica. A vida vai se acabando 

aos poucos nas mais diferentes formas. As perdas ocorrem sem que necessariamente as 

pessoas morram. Perdemos pessoas quando elas se desligam se mudam, quando não as 

vemos mais.  

Nesse pensar, Heidegger descreve o ser-aí existindo com a pre-sença dos outros, 

com sua totalidade alcançada na morte, também constitui um não-mais estar-pre-sente, no 

sentido de não-mais-ser-no-mundo. Morrer não significa sair do mundo, perder o ser-no-

mundo? Levando-se ao extremo, o não mais-ser-no-mundo do morto ainda é também um 

ser, na acepção do ser simplesmente dado de uma coisa corpórea. Na morte dos outros, 

pode-se fazer a experiência do curioso fenômeno ontológico que se pode determinar como 

a alteração sofrida por um ente ao passar do modo de ser da pre-sença (vida) para o modo 

de não-mais-ser-pre-sente. O fim de um ente, enquanto pre-sença, é o seu princípio como 

mero ser simplesmente dado (...) O ser ainda simplesmente dado é”mais” do que uma coisa 

material, destituída de vida. Nele se encontra algo não vivo, que perdeu a vida 

(HEIDEGGER,2004,p.18). 

Para Heidegger (2004) o ser-aí ao projetar-se não tem compreensão imediata de sua 

situação existencial, mas lança-se na dúvida. Os discursos dos docentes apesar de abstratos, 

revelam a crença em outra existência que não a terrestre. 

É importante ressaltar que o ser-aí não é dado em sua totalidade. Enquanto ek-siste, 

o ser-aí não constitui totalidade. Heidegger não nega a morte, pelo contrário, para ele a 

morte é a essência da vida. A morte não está no fim do percurso, ela não é o fim da vida, 

como algo que chega do exterior. A morte faz parte do ser-aí. 

Fenomenologicamente, podemos dizer que não experimentamos verdadeiramente o 

ser-aí chegando ao fim. O homem vive a morte como uma perda, uma perda regada de 

sofrimento e dor pelos que ficam e não por quem morre. Sendo assim, o sentido 

ontológico da morte escapa aos sobreviventes. A morte é um fenômeno puramente 

biológico. O ser-aí morto deixou de ek-sistir, ele não está presente para falar da sua morte 

(PASQUA, 1993). 

Apesar de afirmar que a vida se acaba apenas para o corpo biológico, cartesiano, 

pois a existência vai além desta vida terrestre, os docentes referem-se ao sofrimento, à dor e 
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à falta de coragem e de preparo para falar da morte com o acadêmico e com o próprio ser 

morrendo. 

REFLEXÕES 

O homem sabe que vai morrer. No entanto, somente a consciência da finitude leva 

o ser-aí a buscar o sentido de sua existência para a morte. 

Esse mostrar-se do processo de morte revela as formas de cuidar de sua própria 

existência - inautêntico e autêntico – presentes no movimento existencial, no constituir-se 

do homem como ser em sua temporalidade. 

Cotidianamente, ouvimos e falamos em qualidade de vida, assistência humanizada, 

integralidade do cuidar, mudanças de paradigmas. Contudo, existe a necessidade de 

compreendermos que o homem nunca esteve tão carente, no que tange ao repensar sua 

existência, na busca e na atribuição de significados para sua vida. 

Vivenciar e ouvir as experiências desse processo de estar-ensinando, estar-

aprendendo a cuidar da pessoa em processo de morte oportunizou a re-significação do ato 

de cuidar. 

No processo ensino/aprendizagem, existem o ser-docente, o ser-discente e o ser-

sendo-doente e isto não implica em um cuidado “qualquer”, mas em um cuidado específico 

do ser-doente em processo de morte. Mesmo sendo pensada como parte da existência 

humana em nossa sociedade ocidental, a morte é acompanhada por sentimentos 

consolidados de perda, separação e dor. Para os profissionais de saúde, esses sentimentos 

são acrescidos de frustrações e incompetência. 

 

 


